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FALAM AS UNIÕES

FEMININAS
As Uniões Femininas que r-r<â>

movem, no Distrito Federal,
grande campanha contra a ea-
réstia, leram em alguns jornais,
a nota — também irradiada —
de que a Polícia proibira uma
passeata de mulheres que seria
realizada no dia 3. Isto lhes cau-
sou grande surpresa, pois >'e-
nhuma passeata havia sido oroa-
meada,

O que lie ou decidido

o orga
dia 3 (adiado posteriormente,
para 8. por ser o Dia da Mu*
lher), foi uma visita de senho-
ras e famílias cariocas à Mesa
da Câmara Municipal, na espe-
rança de, em conjunto, encon-
travem solução oos problemas
que mais afligem as donas de
casa.

As três Uniões Femininas que
iniciaram a campanha renovam,
q todos os interessados, o con-
vite para essa visita, de que já
tem ciência ¦ Mesa da Câmara,

nizada

para o
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As pintoras brasileiras estão enviando quadros ao Instituto Fe-
minino de Serviço Construtivo para a çrande Exposição Inter-
nacional Ua Federação Democrática Internacional de Mulheres
que se realizará era Paris. Reproduzimos o quadro d* pintora e
escultora Pola Rezende, de São Paulo que foi enviado para o

importante certainen.

'" ¦>¦ • .. ; ' Ji

Em torno dd Exposição
ernacionai da mulher

Vem tendo grande sucesso a movimentação das mulhe-

res brasileiras para enviarem a Paris prendas do Brasil a se-

rem exibidas na grande Exposição Internacional da Mulher,

a se realizar no próximo mês de abril.

Das cartas circulares enviadas aos Estados pelo Insti-

tuto Feminino de Serviço Construtivo, já chegam as primei-
ras respostas, cheias de entusiasmo. As Comissões estaduais'

pró exposição estão ativas. São formadas por organizações
femininas ou outras entidades* por grupos de senhoras da so-

ciedade e por particulares.
De S. Paulo, espera-se, além das prendas características

de um Estado industrial, uma saca do seu principal produto
— o café.

De Minas Gerais, esperamos minérios preciosos. De Por

talcza, trabalhos manuais das célebres rendeiras; do Amazo-
tias. co;sas típicas do grande Estado seringueiro, Estes Es-
tados já responderam concretamente.

Do Distrito Federal, iá estão recebendo uma varíedads
de prendas. As Uniões Femininas vêem se esmerando nesse
tr»JHho. Veiamos: há trabalhos de azas de borboletas, uma
bájr.nna metida num ciuadro, um quadro com espinho de por-
ro rio mato, álbum de madeira do Paraná, quadro a óleo,
c-tc. a etc .

Darr,i até o dia 15 sabe o Instituto que vai receber muita
coisa bonita.

Lembra, entretanto, que quanto mais. cedo chegarem os

prêmios, melhor nara o^ preoarativos do envio, pois, através
d'-> Servíeo de Informação Francês, os volumes seguirão poi
via marítima e o navio cqi em dia determinado.

Espera-se que os demais Estados atendam à solicitação
<fo Instituto.

e se realizará no dia 8 do cor-
rente, às 17 horas.

aa.) União Feminina de Bo-
tafogo
União Feminina de Fia-
mengo, Catete t Glória
União Feminina de ha-
ranjeiras e Águas Fér-
reas

AMIGOS DO POVO
PARAGUAIO

A Associação dos Amigos
do Povo Paraguaio realizará
dia 8 do corrente às 20 horas
no Auditorium da ABI uma
festa de solidariedade e ajuda
aos presos e refagiados poli-
ticos paraguaios. Falarão nês-
se nto público os srs. Osório
Borba, Matos Pimenta, Ra-
fael Corrêa de Oliveira, coro-
nel Artur Carnaúba, e uma re-
presentante do Comitê de Mu-
lheres Pró Democracia.

Associando-nos à esse ato
lembramos às nossas amigas
que há centenas de mulheres
presas no Paraguai, e o auxí-
lio a elas prestado muito sig-
gnifica para as mulheres de-
mocratas do Brasil.

Mulher versus fome
NICE FIGUEIREDO M»

¦>

P:\ia n«H brasileiros a luta pela vida náo é mais a esforç
para dominar a natureza, nem tampouco, o trabalho para &a
rantia da subsistência. Hoje. lutar pela vida, significa, única
exclusivamente esforçar-se por náo morrer de fome. Que o d;
gam aa mulheres brasileiras que como as outras sempre se in-* "
cumblram de gerar e alimentar os homens. |f

Este encargo, hoje. é insuportável não pelo trabalho da tcrrs*{S
que, incansável, continua a produzir, mas pela iíiconsciêncla de um
grupo que. incansável, continua nos explorando.

Para que possamos comer é indispensável que se impeça a
etevaçéo dos preços dos generos alimentícios t, ao mesmo tem-
po, se consiga baixar o eustb dos gêneros necessários a uma exís
tèneía docente. i

Este c objetivo da campanha contra a carestia que alguma* '

mulheres organizadas estão fazendo. Uma luta contra a expio-
rção para a garantia do direito de comer. Uma luta para o pro- <

v<iío de todos os que têm estômago e pouco dinheiro e para os
que, apesar, de t?r dinheiro, também têm estômago. j

Merece, pois, de nossa parte, inteira adesão a campanha Qud|
rfiiÁo fazendo, e uma adesão ativa, real, já que vamos nos be-{
nefUiar coua os seu* resultados.

A mulher nos 5 continentes
FRANCA CHILE

'4,'

Reuniu-se em Paris, segun-
do telegramas, o 1 Cong. c^s»
internacional da Família, pro-
movido pela União Nacional
das Associações familiares.

ITÁLIA
Celebrou-sc em Milão de

19 3 24 de outubro o Congres-
so Nacional das mulheres ita-
lianas. A União das mulheres
de Itália conta com 350.000
filiadas e sua influência atin-
ge mais de 2 milhões de mu-
lheres.

suíça
#-

A sra. Vincent, membro daí
Comissão feminina do Partido
Suíço do Trabalho aproveitou,
a estadia da sra. Roosevelt em
Genebra durante o mês de de-
rembro p.p. paia protestai
contra a política dos Estados
Unidos na Grécia e a manei-
ra como são tratados os ne-
gros naquele país.

MARROCOS
As mulheres de Casablanca

realizaram uma grande mani-
festação contra a carestia de
vida. Carregando cartazes:"Protestamos contra a cares-
tia, abaixo os açambarcado-
res!" "Morte ao mercado ne-

Petróleo, carvão", etc.

juueta Campuzano, líder
feminina no Chile foi presa
nas vésperas de dar à luz e
nasceu-lhe no cárcere, ¦ uma
menina.

Sua prisco motivou um pro-
testo da F DI M junto à
UNO

ARGENTINA
Trecho da declaração da

União das Mulheres de Ar-
gentina:"Defender o futuro de nos-
sos filhos que é o futuro de
nossa pátria, assegurando uma
vida pacífica para todos os
povos é dever imprescindível
de todas as mulheres, neste
momento.

E mais adiante:
"Mulheres da América Lati-

na! Defendamos fervorosa-
mente a democracia em nos-
sos países. Lutemos pelo de-
«envolvimento de nossa eco-
nomia pela industrialização de
nossos países, ;>ela realização
de nosso programa de progres-
so e liberdade",

üiretora .
ARCELINA MOCHEL

Gerente:
LUIZA REGIS BRAZ
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Na Campanha contra
a carestia j

PEDEM-NOS A PUBLI-
CAÇÃO DO SEGUINTE;}

"A União Feminina dei
Cordovil envia aos grevistasi
da Leopoldina sua mensagem
de solidariedade c de estímulo,
Mftcs e esposas sabemos oj
quanto nossos lares sofreirt
hoje a ameaça da fome e c t
quanto representa de luta evi-'
tar a miséria de nossos larcsy

Por isso nossa solidariedí
de com os grevistas que lutai»
contra
|)ão'\

a miséria, por man

*-* E&JY
•> â

'» "pgro
o Secretariado da União das
Mulheres de Marrocos diri-
giu-oe ao governo protestando
contra os preços e as mano-
foras dos especuladores.

mmnô
Comunica às suas amigas, colaborado-

res e amigos que está com sua redação ins-
talada à Av, Rio Branco 257, sala 715, onde
espera continuar a merecer a visita de todos. x
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DIA 8 DE MARÇO
DATA INTERNA-

CIONAL DA
MULHER

mm*»;
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D. Nuta Rarteiet James a lu &£áfr4infatiffavcl pelos direito* demoeráUetf

Alice Tibiricá, e grande valor brasileiro enjo nome está sempre
%*<!• ás aspirações feminina.? e aos anseios populares.

I

MANIFESTO DA FEDERAÇÃO -DEMOCKÁTU A Ttf
TERNACIONAL DE MULHERES (Trechos)

Mulheres! Mães

Em 8 de março as nmmercs ae toao mundo ceiebratu sua
Jornada Internacional. Em nome de 80 milhões de mulheres,
a F. D. I. M. dírige-se a todas vós. Todas aspiramos felici-
dade para nossos filhos soberania para nossos povos, prosps»ridade para nossos países e a paz no mundo.

.. .Em comemoração a 8 de março a p. D. [. Mv apela
para que as mulheres do mundo inteiro unam suas forças às
imensas forças de todos o sque lutam pela liberdade, pelas con-
quistas democráticas, pela pa/ .denunciando os planos de
guerra e os seus instigadores que devem ser condenados
como criminosos, denunciando as manobras dá reação que
procura romper a unidade do movimento de mulheres.

Mulheres dos Estados Unidos e da Inglaterra; ampliai
vossos protestos contra a política de vossos governos que or-

Aspectos da grande Mc*» Kcdonda, presidida pela dra. Bertha
Luti, pioneira nas lutas femininas e vulto de relcro na ciência

brasileira
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LEGISLA1,,Va DA CIDADE - As Veread^ras que trabalharam no ano findo petas reivindicações do povocarioca

gamzam uma nova -uerra e que ja a Éstentam na Gferà «•
na Clima!

Muliieres dos países da América Latina reforçai vpsSluta pela democracia è a soberania nacionais !!
Mulheres da França, Itália e Holando. defendei as cem

qmstas democráticas de vossos países. Protestai' contra',.
guerra sangrenta no Viet Nam e na Indonésia.

Mulheres do sudoeste da Ásia, dos países coloniais c de
pendentes, lutai por uma verdadeira independência que çararj-tira vossa marcha para a dernncraeia. o progresso e a paz!

Mulheres que amais a liberdade, exigi de vossos gover-nos que cortem toda espécie de relações com a Espanha {ran-
quísta! Ajudai os valentes povos da Espanha e da Grécia nasua luta contra o fascismo, por sua liberdade e independência.

Mulheres heróicas da Espanha, Grécia. China, Viet Nam
e Indonésia, sabei que todas as mulheres, todos os povos, todos
os democratas estão coiivosço!

Mulheres da Yugosláyía, Polônia. Checoslováquia. Rui-
gana, Albânia, Hungria, Rumania, mobilizai vossas forças
para consolidar a democracia e o renascimento de vossos
países ?

Mulheres da União Soviética .procurai que as forças t
a potência de vossa pátria sejam cada vez maiores pois sois
o mais sólido bastião da pa?. e da democracia, cíâ liberdade e
da independência dos povos!

Mulheres do mundo inteiro, a F. D. I. M. saúda vossa
luta e vos conclama para unificação de vossas forças com a*

.forças democráticas do mundo. E seremos invencíveis!

A Mê®a Redonda da Federação Tcio Progresso Feminino, foi
*m»« das jyand* realizações das mulheres do DisUiio I ederal
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CLARA ZETúJN, a criadora
da Jornada Internacional dt

Mulheres a 8 de marco*

DOLORES 1BARRURI —
Impossível comemorar o 8 de
março sem lembrar o nome de

Dolores, velha amiga da liber-
dade, lutadora infatigável pe-
Ia República espanhola, pela
democracia da Espanha, pela
felicidade de todas as mulhe-

res do mundo.

O mundo inteiro rende hoje sua homenagem à me-
mória de Clara Zclkin, asse grande vulto feminino,
que leve a iniciativa de propor em Covcnhaque, cm
4 010. que a 8 de março fosse consagrado à Jornada In-
iernacional das Mulheres] a ser festejado anualmente.

Clara — cujo nome de jovem'era Eisncr — nasceu
a 5 de julho de 1837, em Saxe. Era de origem eam-
ponesa. Dedicada à causa do povo, sofreu, duras res-
trieões por parte da reação. Viveu muito tempo com
o marido e dois filhos, o que lhe valeu para retêm-
perar seu caráter.

Consagrou grande parle de suas energias e capaci-
dade aos movimentos femininos. Depois de adotada a
decisão sobre a proposta que fizera no Congresso So-
cialisia de Mulheres em Copenhague, para que o dia
8 de março fosse anualmente celebrado como a Jor-
nada Internacional de Mulheres, teve a grande satis-
facão de vê-lo festejado, pela primeira vez, cm 1914,
sob as mais sérias condições do mundo cm guerra.

Clara faz um grande trabalho político entre as mu-
lheres. Culta, erudita, conhecia profundamente o ale-
mão, o francês, inglês e italiano o que lhe permitia

escrever diretamente às mulheres de vários países.
Foi redatora-chefe de um jornal do Secretariado In-
ternacional de Mulheres onde refletia todas as neces-
sidades e aspirações femininas. Ela sentia que muito
havia para a mulher conquistar e não aceitava que o
jug ofascisla fizesse da mulher um sêr inútil para a
vida, que exige absoluta colaboração de todos os se-
res. Aspirava ver a transformação da estrutura da .so-
ciai, uma transformação profunda de tola a psico-
logia humana. E, conqunto muito tenha deixado de
assistir, deu toda a sua combatividade para a forma-
ção de um mundo diferente para os povos livres e ei-
vilizados. Foi uma das maiores amigas do protelaria-
do e as mulheres trabalhadoras tinham nela um ver-
dadeiro esteio de luta, de coragem e de heroísmo.

Em honra ao seu valor, às suas virtudes, sua abnc-
gnação aos trabalhos femininos, têmola como uma
dessas lieroinas imortais, a quem o mundo se curva
em reverência, cheio de gratidão e orgulho.

Hoje, se estivesse viva, de certo mandaria às mu-
lheres do Brasil, uma bela mensagem igual àquela de
1914, cujos lermos guardamos com carinho e repe-
timos:"Saúdo de todo o coração vossa decisão corajosa de
festejar o 8 de março, a Jornada Internacional das
Mulheres. Felicito-vos de olhar vibrante e cabeça cr-
guida. Com todo o meu amor eu estou convosco".

Clara teria razão de nos mandar essa mensagem
de fraternidade, porque todas nós, brasileiras, sabe-
mos o que simboliza o $ de março, na luta comum de
todas as mulheres.

A

k

DATA INTERNA-
CIONAL DA MULHER
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— O Congresso Internacional das mulheres realizado em Paris, reuniu 050 delegados de 44 países, representando mais mt eem milhões de mulheres. Aqui
Vamos uma fotografia tirada durante o Congresso Discursando vemos Mme. Cotion, Mestre de Pes quizas, no Centro Nacional de Pesquizas Cientificas,

guando definia os fins almejados pelo Congresso: destruição do fascismo, instauração da paa no mundo e aftrmaçÃa dos direitos da mulhe, com©
mãe, trabalhadora e cidadã,
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grande cientista russa Eli sabeth.Smir nova, que tanto par-

tieipou do desenvolvimento cultural cientifico de seu povo,
cercada por suas ex-alunas, numa das visitas cordiais que sem-
pre. recebe. Vemos as seguintes personalidades femininas so-
viélieas, além da mestra: Lakeieva, engenheira; Vavlova, ins-
trutora; Gucrassciéva, chefe de equipe de um fwlkose; Ko~
tova, médica. Todas lideres de movimentos femininos nos

seus respectivos setores.
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ftlulhercs polonesas auxiliam o trabalho de reconstrução de
sua Pátria, Elas fizeram a guerra; hoje constróem

0 Democracia.
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Unidos maiores expentes}e-
mininos da Albânia, Na<ijmié
Hodja, presidente da União
das Mulheres Albanesas. ?e\
Ias suas atividades democrá~\
ticas foi condecorada pifo,

Prcsidium da Assembléia po-,
pular com d ''Ordem da Ban-
úcira' e pela sua bravura re-
cebeu a inedalha dos Partisans,
0 mundo inteiro lhe rende]

. homenagem no dia 8
de março.

VrfcQv! rj»
\I V^Tvt- —¦ ~~"T*is$v

Marie Claude Vaillanl Cau-
Um cr, cientista e líder do mo~
vimento feminino francês.
Seu nome é uma bandeira da

democracia mundial
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ISADORA
Falamos no numero passado em ginástica c prometemosconversar com vocês sobre esse método de manter a belezado corpo e a elegância das linhas.
Já lá se ioi o tempo em que beleza, era sinônimo de gor-dura; hoje em dia a luta pela vida obrigou a mulher a ser belae esportiva. Nada melhor para isso que a ginástica.Vamos ver algumas hoje, as mais essenciais:

t PARA A CINTURA: sente no chão com as pernas cs>'ticadas para a frente. Faca cem que sua mão esquerda (bra-ços estendidos) toque o pé direito, e a mão direita o pé es-
querdo. Comece fazendo cinco vezes e vá aumentando aos
poucos ate 20 vezes. Sua cintura adelgaçará o que (se vocêtiver tempo e for exagerada) pode comprovar com uma fitamétrica.

f PARA O PESCOÇO: o pescoço exige cuidados porquee uma das partes do corpo que envelhece mais depressa. Nãose descuide em fazer antes de dormir esta ginástica: cabeçaalta, exercício rotatório para a direita cinco vezes r cincovezes para a esquerda.
PARA O CORPO: Se você quiser emagrecer faça o«

saltos de corda. Comece aos poucos (não exagere) e vá au-mentando gradativãmente. Pular na corda é um dos melho-
res meios para emagrecer.

Não esqueça que a manutenção de sua beleza não é st*
mente vaidade; ela é também higiene, amor à vida e à saúde.\

NTo próximo número falaremos sobre ginástica respira-'
tória. J

PEQUENOS CONSELHOS
N.° 3 — Não saia de casa sem escovar os seus sapatos.^

Uma criatura que se preza tem obrigação de ter um aspectoradavcl. Seu sapato escovado dá uma outra aparência k)-ia toilette, por mais simples que ela seja.
Para os sapatos brancos não há nada melhor qu*comprar uma lixa fina, limpá-los primeiro com a lixa e depois' ' sir alvaiade. Há muitos preparados para limpar sapato*brancos, mas o melhor mesmo é esse barato, fácil, caseiro.
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r^c « HA VMA SÉI«A DIFERENÇA, I1ZEM OS FRAN-
ÍSSK,ENTRE A MULHER «CHIC» E A MULHER ELE-OANTE. A «CHIC» E* A RICA QUE ENTRA NUMA
^f£DE CASA DE MODAS OU FREQÜENTA GRANDES.COSTUREIRAS QUE A VESTEM. ELA É VESTIDA PELAMJ?„A* A MULHER ELEGANTE É A QUE VESTE BEMCOM MODÉSTIA, fi A QUE SABE O QUB LHE FICA BEM
fJr,?1^ LHE F1CA M^- * A QUE SE VESTE SOZINHA.
iiVEJA O SEU TIPO, NÃO ESQUEÇA QJ0$ OS VESTIDOS

DE ALÇA, POR EXEMPLO, NÃO FICAM BEM EM TODOMUNDO. NOSSOS MODELOS DE HOJE SÃO PARA SUAELEGÂNCIA, PARTINDO DO PONTO DE QUE TODAMULHER TEM QUE SER ELEGANTE. APROVEITE ESTEFIM DE VERÃO E FAÇA VESTIDOS QUE A REJUVENES-
ÇAM (REPAREM QUE NO VERÃO AS MULHERES SÃOMAIS JOVENS ?) MAS ESCOLHA O MODELO DE ACÔR-DO COM O SEU TIPO. VOCÊ NÃO PODE SER «CHIC», ODINHEIRO Ê CURTO ? SEJA ELEGANTE
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IMAGINE QUE... UMA HISTORIA POR SEMANA
Em 1937 ooorroram nesta capital 4.789 ações de des-

pèejo, t t
Na rua Sacu há três meses não há uma gota dágua,

Es9a: pobre, rua fica em Quin-tino BocaJyuva.
« «

Os estudantes estão lutando contra o aumento das taxas
©scolares. AC. C. P. declara que enquanto não resolver em
definitivo manterá os preços de 1947.

* «

Veio do interior da Bahia a viúva Vitória Gonçalves
Meireles das Santos e dois filhos menores para pleitear tia
Cia, Wikieberger indenização a que tem direito péia mor-
te do marido. Narrando seu caso aos jornais d, Vitória disse
o HileiiTo desamparo em que se enoontra,

UlD

Mais uma republica popular, a da Tchecostovaciula, e
Çom ela mais uma vitoria da democracia mundial.

Foi presa em S. Paulo por esfar, fazendo propaganda
de seu partido uma vereadora do P. S. B. naquele Estado.
Ao melhores democratas repuguinam esfi&s aios opressivos
tão em'desacordo com a nossa época,

conselho para você, Julia
ZENY

TôdaiS nós queremos ser felizes em nO&so lar e ver os
nossos maridos também felizes. Entretanto, muitas vezes não
nos preocupamos com certos detalhes, capazes de nos ar-
rastar a penosos dias de conírariedades-. Então, começamos
a dizer que o casamento nos traz uma série de desilusões...

Vamos deixar esse pessimismo, esse mal que nos perse-r
gue. Vamos ser mais comprensivas e mais justas;

Vejamos um caso:
Júlia trabalha no Ministério da Justiça. E" casada Iara-

bém com um funcionário, ambos tôm família, isto é. irmãos e
sobrinhos, a quem ajudam. Mas aí é que começa o problema.
Júlia vê seus vencimentos como seus, dizendo que ganha
dinheiro, é independente e pode utilizá-lo era que entender,
por isso mesmo é que trabalha. E' verdade que ela ajuda na
despesa comum. Mas o faz de maneira sistemática: tira a
parte que lhe cabe mensalmente e dispõe do resto sem que-
rer dar a menor satisfação ao marido,

Êle se choca com essa atitude-e,
mesmo.

Assim, não checam a um acordo,
nheiru é seu e pode até botá-lo fora e
fiüo pudesse jogar com essa independência para comprar sa-
patos, vestidos e bugigangas.

Isso está certo, Júlia?
Cremos que não. Você confunde independência cem co-

taboração. Seu esposo é um amigo para o resto da vida, um
companheiro para todas as circunstâncias. Não é que ele
deva controlar o seu dinheiro ou você o dele, mas o fato é
Que deve haver maior união nesse problema. O dinheiro
da família é um só. Se você não tiver uma importância ta?
em determinado dia, seu esposo tendo, é a mesma coisa.
Nilo se revista de orgulho para deixar de pedir-lhè. Peça-
lhe com simplicidade' que êle se sentriá à vontade pára
fazer o mesmo co-m você. Nada de separaiismos: uo meo é
meu, o dele é dele". A felicidade de um casal depende da re-
ciprocidade de confiança.

Faça isso, Julinha, que nunca mais n:c dirá com certa
mágua que não sabe'o que é feito com o dinheiro de seu
marido e que em compensarão êle também não sabe o que
você faz do seu. Sejam harmônicos que serão felifcôá,

por seu faz o

Ela alega que o di-
ficaria humilhada se

Quem sabe? Esta pode ser
a sua história, Uma história
comum que os tempos atuais
andam contando, por ai. Tem-
pos ruins. Tempos em que
mesmo pagando o que se po-
ck, o que seria rasoável, não
se encontra casa para morar.
Hão de dizer oue o céu é uma

I
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beleza e que ate podemos 
"ou-

vir estrelas", como o poeta.
Mas. acontece que, às vezes,
chove. Outras vezes, o sol é
terrível. Além disso, não exis-
tem mais as guinas de pedra.
Nada de pré-historismo.

E a história começa a ser
contada...
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WreTERNER — Eis aqui
um amável companheiro. Ho-
nesto, bem intencionado, fran-
co. Franco sem ser indelicado.
E objetivo, reaU.^adot*. nrestati-
vo e infatigável... Sistemático
nas idéisus. mas na ação cos-
tuma confundir alhos com bu-
galhos. Todavia r~vliza sempre
o* seus programas, com segu-
rança e bom êxito. Romântico.
Sentimental e carinhoso. Mas,
não deixa de ter as suas velei-
dadezinhas sentimentais. E' um
tanto aventureiro e arranja ca-
da embrulhada... Todavia, não
é capaz de um ultraje verdadei-

ro. De uma traição consequen-
te e desastrosa. Sabe captar
confiança e pasar por um san-
tinho. Não pratica violências,
nem assume atitudes menos de-
centes, Sua inteligência é clara
e possante. Seus sentimentos
são nobres e tem traços vigo-
rosos de senso estético acen*
tua do .embora tenha relegado
a plano inferior, nas suas ativi-
dades. a tendência artística quo
devia ser a grande caracteristi-
ca Ce sua personalidade. Sua
profissio não está em harmo-
nia com a sua vocação.

A LETRA REVELA A PESSOA !
PEÇA UM RETRATO GRAFOLÔGICO
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Inclua uma página manuscrita cm papel sem pautn

Remeta para a Caixa Postal 2013. MOMENTO FEMI
NINO  RIO PE JANEIRO

Nossa amiga considerava-
se tuna mulher feliz.. Um fi-
lhiíiho, o encanto de sua vida.
Depois, sem ter onde morar,
foi forçada a residir cm-casa
dos pais. Um cômodo ,ape-
nas. Muita gente atrapalhan-
do. O garoto enchendo a casa
de gritos. Difícil arranjar
uma babá. Esse negócio de
ficar em casa de muitas pes-
soas, com crianças: um man*
da. outro se aborrece, outro
nao concorda, "Quem casa
quer casa".

Começam os aborrecimefH
tos. O marido está diferentae,
Já nao tem tempo para con-
versar, para um entendimen-
to, para uma palestra maiá
longa, mais íntima. Como
continuar afetuoso, carinhoso,
se nem há ocasião para issol
A nossa amiga está, sempre,
fazendo com que a crianç^
não chore, para não aborrecei
a família. Ela também. cst;í
nervosa, a nossa amiga, Can-
sada. Preocupada. A nossal
amiga quer salvar sua fclici*
dade,

Onde estão os apartamen>
tos, as casas, para as famíliasf;
brasileiras? É muito inferes-»
sante falar em lar, quando as
pessoas não têm onde morai*.

As palavras são nossas^
mas a história é verídica e ai
pessoa existe, em carne e osso1.

Pediu-nos um conselho, ti
nós como não temos, também"
nem casa. nem apartamento;
vamos enviar-lhe um pequena
recado: Você deve utilizar
suas reservas de energia e não
deixe escorregar o amor e ai
felicidade pelas suas mãosj
Você deve lutar. E como lik
tar? Ingresse numa organiza?.
cão feminina. Nessa organW
zação, você lutará contra o au-,
mento dos aluguéis. Dcpois.J
você e muitas mulheres, como"
você, poderão fazer um gran-,
de movimento contra as luvasj
contra as demolições, contra aj
txoloracãó, mostrando como ea
inútil a Fundação da Casa Po-,

pular. Por construção de ca*
sas. P. assim, você estará lu
tando pela sua felicidade e pe-^
H felicidade de todas as m&
lheresi,

lyÂNA-

FESTAS
Fez anos no dia 26 de feve-

reiro. a senhorita Diva Mo-
reira de Abreu, filha de dona
Maria Bernarda Diniz e do
senhor Francisco Moreira de
Abreu. Foi um dia de festa
na residência de nossa amiga
que reuniu suas amigas para
comemorar a data Ê

Na mesma data, a menina
Maria Nazareth Lsgc Martins
também festejou o dia de seu
aniversário Seu papai, Gui-
lherme dos Santos Martins e
sua mamãe, d, Noêmia Lagé
Martins, fizeram dessa data
um momento feliz que real-
mente reflete uma alegria di-
ferente

[«•specialidatte fcm Roupas de Seimoras
e enxoval para casamento e balizados

JOA QUINA EUA S
'MODISTA

Hua Dagmar da Fonseca
Ap. UQ 103 — M"diirr

n.° 110 — /§3?



O MOINHO À MARGEM DO FLOSS 73
Ias pelo perigo que produzem par a as canelas em Rè-ral, sejam humanas ou eqüinas. Estava quase descera:) é*conduzindo o seu cavalo pelos buracos úmidos e sujos e:0terreiro, sombreado tristemente pelas grandes cá*as r 3
madeira até o caminho da estragada residência que -
cava ao alto de uma rua calçada. O aparecimento c'*iti>
tuno de um vaqueiro livrou-o da inutilidade do r. ¦-.>
imaginado, de nâo descer do cavalo durante a visiú'.
Quando um homem quer ser grosseiro, deixa-se ficar ra
.vua sela e -fala dessa altura, acima do nivel dos olhos áò
interlocutor, com a sua autoridade aumentada por um
horizonte distante.

A senhora Moss ouviu o som dos cascos do cavalo, e
quando o irmão chegou já estava esperando à porta da
cozinha, com um ligeiro sorriso nos lábios e uma crian-
ca de olhos azuis nos braços. O rosto da senhora Moss
tinha uma pálida semelhança com o do seu irmão. As
m&ozinhas gordas da criança seguravam-lhe as boche-
chás, como a mostrar firmemente que elas Já estavam
múrchas.

Mano. fico muito contente em vê-lo, — disse ela
num tom afetuoso. — Não esperava por isso hoje. Como
vai você '

un. perfeitamente, senhora Moss, perfeitamente,— respondeu, com fria deliberação, como se fosse mui-
ta audácia dela fazer-lhe tal pergunta. Só então eia
percebeu que o irmão não estava de bom humor. Nunca
a chamava "senhora.Moss', exceto quando estava zan-
gado ou em frente de outras pessoas. Porem ela achava
que estava na ordem das coisas que as pessoas pobres
fossem censuradas. A senhora Moss não se considerava
em igualdade com a restante raça humana. Era uma
mulher paciente, prolífica ede bom coração.

Seu' marido não está em casa, acho eu ? — per-
gurítoü Tulliver depois de uma grave poupa, duranúi a
qual quatro crianças correram para fora. semelhantes
a pintos cuja mãe desapareceu ás rebente àtrbi ca eu-
poeira

-~ Não está, — disse a senhora Moss. — Beve essar
3á no campo das batatas. Gréorgy, corra depresso o vá
dizer a papai que seu tio está aqui. Você quer descer,
mano, e tomar alguma coisa ?

Não, não, não posso descer. Preciso voltar paracasa, diretamente, disse Tulliver. olhando à distância.E como vão a senhora Tulliver e as crianças? —
perguntou a senhora Moss, humildemente, não ousando
Insistir no convite.

/
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Oh. muito Dcm. Tom vai para uma escola, no ve-
rão — unia fonte cie despejas para mim. E' um negócio
mau, desperdiçar assim o meu dinheiro.

Desejo que você tenha a bondade dc deixar seus
filhos virem visitar os primos qualquer dia. Meus peque-
nos estão loucos para ver a sua prima Maggie. E eu
também, que sou madrinha, e que gosto tanto dela. Não
há ningüéirí que faça tanta -festa a ela como meus fi-
lhes. que tanto a estimam! £ eu sei que ela gostará de
vir. por ser uma menina adorável. E como é viva e bo-
nita !

Se a senhora Moss fosse a mulher mais astuta do
ráundÒ. ao invés de ser uma simplória, ela podia ter
pensado que nada s«-ria mais propício para tornar Tul-'
liver de boa vontade do que esses elo^Os a Maggie. Elo.
raramente ouvia algum elogio voluntário à sua "more-;
ninhn", pois habitualmente era só cie quem lhe fazia!
notados os méritos. Para a tia Moss, porém, Maggie
sempre aparecia sob as luzes mais propícias. Contra a
própria vontade, os olhos de Tulliver se tornaram m$Í3|
meigos, e ele não olhou paar a irmã quando disse :

Ah, eu acho que ela prefere você às outras tias.
Parece-se com a nossa família — não tem nada com a
tia mãe.

 Moss disse que ela é justamente como eu era,;
disse a senhora Moss — embora eu não fosse tão In-

tdigente e tão amante dos livros. Mas acho a minha
Iãzzy parecida com ela. — Venha cá. Lizzy, para seu
tio ver você. Êle dificilmente a conhecerá, você crês-
ceu tanto !

Lizzy, menina cíe sete anos, de olhos pretos,
parecia muito acanhada quando a mãe a puxou para
fora, porque os pequenos Moss tinham muito medo do
tio do Moinho Dorlcote.

Lizzy era muito inferior a Maggie, em vivacíüaoe
e expressão, para fazer que a semelhança entre as duas
fosse lisonjeira ao amor paterno dc Tulliver.

-- Ah, é, parece um pouco — concordou êle, olhan-
do bondosamente para a pequena figura de avental sujo.;

As duas lembram nossa mãe. Você teve muitas me-
nina*, Gritty ~- juntou êle num tom meio penalizado,
meio reorovador.

Teimo quatro, benza-as Deus, — respondeu a se»
nhora Moss, com um olhar significativo, acariciando
os cabelos de Lizzy para cada lado da fronte — a me*,
ma conta dos meninos. Um irmão para cada menina, i

_ Mas elas precisam aprender a se defender «c-
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zinhaSj - disso Tulliver, sentindo que a sua severidade
havia relaxado., e procurando fortificá-la com uma in-
stnuação útil. — Ela- precisam não ficar dependentes
tios irmãos.

E\ Mas eu espero que os meninos amem as col-
tadinhas e se lembrem de que são filhos do mesmo pai
e da mesma mãe. Nem por isso os rapazes hão-de ilear
mais pobres, disse a senhora Moss repentinamente,
apressada pela timidez.

Tulliver deu uma pequena pancada na anca do
seu cavalo, refreou-o depois, e disse, raivosamente um:"Fique quieto!"-- Quanto mais eles sejam, mais se devem amar
uns aos outros -- continuou a senhora Moss, olhando
para os filhos com ares didáticos. Mas voltou-se ainda
para o Irmão e disse : — Espero que seu filho também
seja bom para a irmã, embora sejam só dois como nos
éramos, mano

Essa flecha foi direita ao coração de Tulliver. Êle
não tinha imaginação rápida, mas a lembrança de Mag-
gie estava muito próxima do pai, que não demorou em
comprar as suas próprias relações com a irmã, e as de
Tom e Maggie. Seria sempre feliz a menlnlnha ou so-
íreria brutalidades de Tom ?

Sim, Gritty, — afrimou o moleiro, com nova
ternura na voz. E juntou, como a se desculpar de ai-
guina falta : — Mas eu sempre fiz o que pude por você.l

Não nego, mano, e não costumo ser ingrata,
concordou a senhora Moss, bastante cansada com as
lidas domésticas e os filhos, para ter ainda forças para
algum repente ae orgulho.

Olhe, aí vem o patrão. Como você demorou, Moss!
Você acha? — perguntou Moss, sem fôlego e

ofendido. — Vim correndo pelo caminho todo. Quer en-
trar Tulüver ?

Vamos, eu ia justamente descer, para conversar
üm pouco com você no jardim — disse Tulliver, achando
que ficaria mais à vontade para ser enérgico sem a
presença da irmã. Desceu do cavalo e caminhou com
o cunhado para o jardim, cm direção a tuna velha àr-
vore, enquanto a irmã ficava parada, dando palmadas
ro filhhiho, oihando-os de longe.

A chegada deles sob a árvore copada surpreendeu
vários moleques, que estavam se divertindo a fazer bu-
íacos fundos no chão sujo para pularem dentro com
muito barulho e gritaria. Tulliver sentou-se no banco, •
batendo no chão aqui e ali com a bengala, como se pro»

?)
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curasse algum suoterraneo, iniciou a conversa com
lima observação, numa voz que parecia um grunhido :

— Você guardou outra vez o trigo naquele barra-
cão do canto, eu vi lá, e não lhe dá o trato necessário,!
JÊste ano você não o terá bom !

O senhor Moss, que quando se casou com a írmâ
de Tulliver. era considerado o peralvilho de Basset, aníi
dava agora com barba de quase uma semana e tlnna
ar deprimido e desesperançado de cavalo de carroça.
2?. respondeu, em tom paciente e queixoso: — Os fazen-
aeiros pobres como eu devem íazer como podem. Devem,
ceixar os que têm dinheiro para desperdiçar que jo-
piétn a metade fora, pensando que lucram com isso.

3u não sei quem e que tem dinheiro para des-j
r>e.;4- --• a - "> *Q~ esses que pedem dinheiro empresta-!
uo sem pa0 cortou Tulliver que desejava che-:
par a urna * nw seria o meio mais fácil
Ce coLr^.r ti ..."n que co.^u o.~~ uuo com os juros, — disse

? iui muito infeliz com a tosquia da lã, no
_~ ... E agora que as meninas vão .ficando mo-

t " * c is se tornam ainda mais difíceis.
• '.- — murmurou Tulliver. — Há gente para

quem u ioiép< são semorr» difíceis! Sacos vazios não
se põem em p~— Bem, liao sei que cuipa você procura .'ipontar
em mim. Tulliver! — respondeu Moss suplicante: — O
que eu sei e que não existe um trabalhador que lute
tanto como eu !

Tulliver foi ríspido: — Não diga isto! Então um
homem se casa sem ter capital para custear a fazenda
senão a pequena fortuna da mulher ? Sempre fui con-
tra isso, desde o princípio, mas vocês nem se incomoda-
ram de me ouvir. Não posso mais ficar sem meu dinnei-
ro por tanto tempo, porque tenho que pagar quinhentas
libras à senhora Glegg. E também tenho agora as des-(
pesas com Tom, que vão me apertar muito. Além disso,1
não estou reclamando senão o que é meu. Veja quanao
é que você me pode pagar as trezentas libras !

— Bem. se é isso que você deseja, — disse Moss
olhando sem ver — so se verdermos tudo, para lhe pà-
gar. Vou vender todas as minhas cabeças de gado e
pagarei a você e ao dono das terras também.

:*As relações com os pobres são inegavelmente muito
irritantes! A existência deles é inteiramente inútil para
lios, e quase sempre eles mesmos é que são os culpados
oe tudo". Tulliver tinha conseguido ficar tão irritado
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contra Moss quanto desejava, e foi capaz de dizer mui-
to zangado, ao levantar-se do banco :

_ Bem, faça todo o possível. Não tenho com quem
arranjar dniheiro, se não comigo mesmo. Preciso to-
mar conta de meus negócios e de minha família, e não
posso dispensar meu dinheiro por mais tempo. Você tem
de pagar-me o mais depressa possível.

Precipitadamente Tulliver saiu do caramanchão ao
dizer esta última frase e, sem olhar para o lado de Moss.
dirigiu-se para a porta da cozinha, onde o sobrinho mais
velho lhe segurava o cavalo e a irmã esperava num es-
tado de susto que não deixava de ser também de ali-
vio, enquanto a criança de colo dava gritinhos alegres
e cotucava com o dedo a face desbotada da mãe. A se-
nhora Moss tinha oito fíínos, mas não podia esconder a
mágoa de ter perdido os gêmeos. Moss, entretanto, acha-
va que a falta deles não deixava de trazer suas van-
tagens.

Você não quer entrar, mano ? — perguntou ela,
olhando ansiosa para o marido, que caminhava lenta-
mente, enquanto Tulliver já estava com o pé no estribo.

Não. não: ate logo. disse êle. virando a cabeça do
cavalo e afastando-se.

Ninguém pocua se ter seu-i.^u íi—^ íc^oiulo, quan-
do alcançou o portão do terreiro e passou, depois de
um pequeno trecho do estrada, pelos sulcos marcados
no chão. Mas antes de chegar à segunda curva, que o
aeixaria fora das vistas dos edifícios arruinados da fa-
zenda, Tulliver pareceu ser atingido por um pensamen-
to repentino. Refreou o cavalo e fê-lo ficar parado por
aois ou três minutos, durante os quais balançou a ca-
beca tristemente de um lado para outro, como se esti-
vesse encarando por todas as faces um assunto penoso.
•Evidentemente, depois daquele momento de resolução,
Tulliver recaiu na sensação de que este mundo é in-
quietador. Voltou o cavalo, guiou-o pelo caminho já pas-
sado. dando alivio ao clímax do sentimento que lhe ha-
via determinado esse movimento, dizendo alto, enquan-
to batia no cavalo: "Pobre menina! Não terá ninguém
por ela, senão Tom .quando eu já tiver partido".

A volta de Tulliver para o terreiro foi vista por
muitos dos jovens Moss, que correram imediatamente
com a excitante novidade para a mãe. Desse modo, a se-
nhor;A Moss se encontrava novamente no degrau aa
porta, quando o irmão chegou.

Ela estaria chorando, se não estivesse fazendo dor-
a criança nos braços; e não fêz nenhuma ostentação de

i
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tristeza quando o irmão olhou para ela, dizendo apenas:
. ,— O Patrão foi outra vez para o campo, se quiserve-lo, mano...

~- Não, Gritty, não - respondeu Tulliver com voagen ai — não se aborreça, — é só isso; eu me remedia-rei sem o dinheiro. Só que você precisa, dagora emdiante, ser tão diligente e econômica quanto puder.As lagrimas da senhora Moss começaram novamen-te a correr, em vista dessa inesperada bondade, e elanada pôde dizer.
Ora, ora! A pequena há-de vir visitar vocês qual-quer dia. Vou trazê-la, e a Tom também, antes de êleIr para a escola. Você não deve se mortificar Tenho sidosempre um bom irmão para você, não tenho ?Obrigada pelas suas palavras, mano, — disse asenhora Moss, enxugando as lágramas. Voltou-so depoispara Lizzy: — Corra! Vá buscar o ovo colorido, para suaprima Maggie. — Lizzy correu e imediatamente apare-ceu com um pequeno embrulho de papel.~ E' cozido, bem duro, mano, e colorido com riscasde cor — e muito bonito. Foi feito especialmente paraMaggie. Quer fazer o favor de levá-lo em seu bolso ?Está bem — aquiesceu Tulliver, pondo-o cuida-ciosamente no bolso do lado. —• Adeus.

E assim o respeitável moleiro voltou pela estradade Basset, um pouco mais embaraçado do que antes,tanto nos modos como nos planos, mas ainda'com asensação de ter escapado a um perigo.Atravessou-lhe a mente o pensamento de que se êle¦ íôsse mau para a irmã, poderia fazer com que Tom Iam-
| bem o fosse para Maggie, algum dia, quando seu pai não
existisse mais para defendê-la. As pessoas simples como
o nosso amigo Tulliver são inclinadas a revestir erro-
neamente os sentimentos, e .foi esse o seu confuso modo
de se compenetrar de que 9 seu amor e a sua ansíe-
dade pela sorte da rnpariguinha lhe haviam dado um
novo sentimento para com a irmã,

CAPÍTULO IX

A caminho de Gaiirm Firs

Enquanto as futuras inquietae~es sobre o futnro deMaggie ocupavam o espírito do pai., ela experimentava
«penas as amarguras do presente. Para a in&ncla não
h4 presságios, e a ama calma se conserva pela falta dc
lembranças fcriates.
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u fato é que o dia começara mal para Maggie. O
prazer de ter Lúcia por companhia, e o programa cia
visita à tarde, a Garum Firs, onde ela iria ouvir a caixa
de música do tio Pullet, foi logo estragado, cerca das
onze horas, com a chegada do cabeleireiro de St. Ogg's,
que falava em termos severos sobre as condições em que
encontrou seus cabelos, segurando urna madeixa d?.-
pois outra e dizendo " Veja só ora, ora, ora ! ..." em ton*1
de verdadeiro desgosto e compaixão, que para a imagi-
nação de Maggie eram equivalentes à mais forte expres-j
são da opinião pública. O sr. Rappit, o cabeleireiro, com;!
sua bem matada coroa de cachos cuidadosamente on-,"deada 

para cima, semelhante a uma pirâmide sinvu-j
lada de labaredas, em luna pira monumental, parecia-/
lhe naquele momento o mais formidável dos seus con-!
temoorâneos, e que nas ruas de St. Ogg's ela haveria dá
encontrar sérias marcas de sua vida. Além disso, havia1
os preparativos para uma visita, o que era sempre umj
acontecimento na família Dodson. Marta procurava'
aprontar o quarto da senhora Tulliver unia hora mais-
cedo do que de costume, porque não podia ser adiada
para o último momento a hora da toaletc, como às vê-,
zes acontecia com as famílias de hábitos relaxados ondej
as fitas de amarrar nunca se achavam nos seus lugares j
e onde se tinha o opinião de que as roupas domingucl-j
ra?, à força de serem usadas, não produziam mais sen-,
sação alguma. [

Às doze horas, já a senhora Tulliver estava em tra-
jes de visita, com um confortável costume de Unho cru»
como se fosse um móvel de cetim protegido por causa'
ílas moscas. Maggie estava epxrancuda, de ombros en.-
colhidos, porque se /ôsse possível, desejaria escapar da*
picadelas dos grampos, enquanto a mãe Talhava: — "Não]
>iaça assim, Maggie, não faca cara íeia"l As faces de
Tom pareciam particularmente resplandecentes, dando
relevo ao seu melhor terno azul, que êle usava com a
conveniente serenidade, tendo, depois de ligeira alter-,
cação, realizado o que mais o agradava em sua toaleto
-/transportar todo o conteúdo dos bolsos da roupa de
casa. para os da outra que estava usando. I

Quanto a Lúcia, continuava tão bonita e alinhada
como na véspera. Nenihum acidente acontecia às suaa
roupas, e a menina nunca sé sentia mal quando as usa-
va. Porisso olhava com pena para Maggie, que se zan-
gava e debatia com o penteado tão irritante. Maggkv
certamente, a êle não se submeteria, sa nào se tivessa
contido ante u lembrança üa recente humilhação qu«

t\
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cofrera por causa dos cabelos. È procurou nao se afligir
c aborrecer nem se portar estabanadamente quando lhe
íoi permitido construir castelos de cartas até a hora
do jantar, como um brinquedo conveniente para meni-
nos e meninas com roupas novas. Tom conseguiu fazer
ipirâmioes perfeitas com as cartas, mas Maggie nunca
chegava ao telhado. Era sempre assim,.com as coisas
que Maggie fazia, de onde Tom tinha tirado a conclu-
6ão de que as meninas não tinham jeito para coisa ai-iguma. Mas aconteceu que Lúcia conseguiu sair-se ma-
iravilhosarnente hábil no seu edifício, manejando as car-
jtas tão bem e com tal delicadeza, que Tom condescen-
deu em admirar as casas da prima tanto quanto as
jpróprias — principalmente porque ela lhe havia pedidoipara ensiná-la a construir. Maggie também teria admi-
ratío as casas de Lúcia, e teria deixado à sua constru-
Leão fracassada, para contemplar a dos companheiros'do impertinente e se Tom não se houvesse rido incon-
slderadamente quando suas cartas caíram, chamando-a
de boba.

Não caçoe de mim, Tom! — gritou ela, zangada.
— Não seu nada boba, sei muitas coisas que você não
«abe.

Oh! isso eu aposto, senhprita espalha-brasa!¦{Nunca vi coisa tão horrível como você, quando faz essas
caras. Lúcia não faz assim, e eu gosto mais dela do que
de você. Queria que Lúcia fosse minha irmã.

Você é muito malvado, muito ruir* de me falar
desse jeito! queixou-se Maggie, levantando-se de repen-
te, de seu lugar no chão e derrubando o maravilhoso
pagode de Tom.

Não pretendia fazer aquilo, mas a evidência circuns-
tancial íoi contra ela, e Tom ficou pálido de raiva, sem
dizer nada. Se não achasse que era covardia espancar
uma menina, êle lhe teria batido. E Tom Tiilliver regòl-
.vera nunca praticar um ato covarde.

Maggie ficou cheia de espanto e terror, quando Tem
se levantou e se dirigiu, muito pálido, para as ruínas
espalhadas de seu pagode, enquanto Lúcia, muda, pa-
xecia uma gatinha que parasse cie se lamber.

Oh, Tom, — desculpou-se Maggie. ehegando-se
ao irmão. — Foi sem querer que eu derrubei; de verdade,
íoi sem querer !

Tom não lhe deu importância, mas pegou duas ou
três ervilhas do seu bolso e atirou-as com a unha do
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Pão de ló de maizena Salada de carne

¦Ingridientes: 6 ovos, 4 colheres
de manteiga, 1/2 coco ralado e
hcrva doce.

• Bata -o sovos, junte o leite de
eôco ,a manteiga, a herva doce,
o açucar ã vontade e a maize-
na até conseguir a consistência de
bolo. Leve ao forno em fôrma
úntada com manteiga.
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LUIZ YVERNFXK DE
CASTRO

ADVOGADO'
Rua do Carmo, 49 - 2.° -
Sala 2. — Diariamente, de
12 às 13 e 16 às 16 horas.

Exceto acj£ sábados
— Fone: 13-1054 —

Desfie a carne cozida no
caldo da sopa e tempere com
azeite, vinagre, cebola em ro-
delas, ovos cozidos picados (1
ou 2) e algumas azeitonas
partidas.

Leve ao fogo para esquen-
tar na hora de servir e enfeite
o prato com folhas de alface
e cebolinha verde coitada bem
fina.

Esta salada deve acompa-
nhar o feijão do almoço.

PUBLICAÇÕES
RECEBIDAS

PROBLEMAS — Recebe-
mos o n.° 7 dessa revista
mensal de cultura política que
Carlos Marighella dirige. E*
mais um número bem apre-
sentado, com boa feição grâ-'
fica e contend oexcelente co-
laboreção. Entre outros art:-
gos destacamos: "A batalha
do Petróleo" de Artur Sobral;
:A cassação dos mandatos" de

Maurício Grabois; "O mar-
xismo é a revolução na filo-
sofia de Zhdanov"; "Em de-
fêsa da República", de Mau-
rice Thorez, etc.

Geléias Louise Alderson
As melhores geléias. feitas de frutas frescas

?*—Hg~ ' * "*"'""' "" " " ' ;¦-' }¦.. '¦.'UriiMfctH— ~y*f'Wi*i—M ' " —« w.hwm i 'iit-it — nir." -.'  .. ¦-. '. ¦¦¦.,

j '' I r -—L ,i .1.1 íj _^*" i fl \r.J Hr ** I 'fi

^^^^ i. ... 
 ....— ,.- .i .. Ti.-.. .,.«-- «..,?

II CRIANÇA N I RS MESES RE V
ELINA MOCHEL DE MATOS

^*H

Rico alimruc «nças — Saboroso e
nutritivo presente para as pessoas enfermas

A VENDA EM TODAS AS CONFEITA-
RIAS E ARMAZÉNS DE l.a ORDEM

Fábrica: - RUA EMIL1A SAMPAIO, 92
Telefone: 38-3030 - Rio

i§in

r-
TRATAMENTO DO CASAL ESTÉRIL

MOLÉSTIAS DE SENHORAS - OPERAÇÕES

DR. CAMPOS M PAZ FILHO
GINECOLOGISTA

Caixa P. Light — Laureado pela Academia de Medicina
Edifício CARIOCA - Sala 218 - Tels.: 42-^550 e 38-5656

I *«•

As preocupações dos pais ao se anunciar o nascimento de um
Movo filho são muito gTandes, em todos os sentidos. Dessas pre-
ocupações as mais Importantes, dizem respeito a conservação da
saúde do bêbé e a maneira de ajuda-lo a desenvolver-se normal-
mente. Durante ttjuíío tempo a criança fica sobre a dependén-
cia dos pais, incapaz que c de cuidar de si mesmo. Portanto, os
bons ou maus hábitos que possam adquirir no meio em que vi-
vem, irão decidir do seu bom ou máu caráter de sua boa ou
má saúde física e mental. Todas as crianças herdam qualidades
e estas qualidades poderão ser boas ou más, de acordo com o
que ela vê, sente e escuta. Dai a importância da harmonia no
lar, do conhecimento preliminares de higiCne, dietetica, das boas
idéias e ações, visto que a criança tem um grande espirito de
imitação podendo se inclinar para o lado bom ou máu desde
que esteja em contacto direto com um ou com outro. mO meio
é uma segunda natureia".

No 1.* flne de vida o desenvolvimento da criança e extra-
ordinário. O bebê aprende a rir, % brincar, gatinhar, ficar em

pé, e muitas vezes, andar, balbuciar e falar algumas palavras.
Aprende também a comer t dormir a hora certa, a conhecer as
pessoas que lhes são aíciçoadas, a distinguir objetos de uso do*
mestiço, e finalmente, aprende a teimar eom os pais, utilizando
• choro como arma para pedir colo a hora que lhe aprás.

Qual 

deve ser o peso e altura de uma criança ao nascer?
pergunta você. Dentro da normalidade o peso deve ser de 3.200

a 3,500 quilogramas e de 50 a 53 centímetros de altura. E' bem
\ V^l ^L^y coradinho, chora com vigor e quando o apanhamos ao colo. êle

^^ /* *S^ se retorce todo, cerra os punhos e choraminga. Nâo tem hábitos,
*S * não tem costumes, não é bom nem è máu. U' simplesmente uma

criança que nasce.
Com o decorrer dos tempos, e com a repetição dos anos, os

hábitos começam a surgir, a se formar. E* o caso, por exemplo,
das mamadas, do sono, das evacuações; êle aprende que sómento
em determinadas horas deve dormir, mamar ou evacuar. E estes
primeiros hábitos o costumes muito irão contribuir para a forma»
ção do se ufuturo caráter.
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Como devem proceder as
Uniões Femininas que aderirem
à Campanha contra a carestia

Numa ajuda amiga às Uniões Femininas que aderiram à
campanba contra a carestia, como algumas funcionam etu
bairros distantes, não podendo comparecer às assembléias rca-
lizadas à rua Marquês de Abrantçs, 144, o nosso jornal pu-
blica, abaixo, algumas formas práticas de propaganda, para
que a campanha atinja a todas as camadas e a visita à Câmara
Municipal seja um grande c veemente protesto contra a ex-
ploraçfio às donas de casa e ao povo em geral .

Amiga da União Feminina, mande, imediatamente, im-
primir volantes e distribua no seu bairro.

Procure comunicar à imprensa a realização da visita no
dia 8 à Câmara Municipal.

Faça comandos no bairro. Coloque faixas e cartazes,
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tmanaos femininos
uma experiência mi
ressame na i^a

m

m

nna uonira a oaresna
Grupos de mulheres têm

visitado casas, distribuindo
questionários, convidando pa-
ra a visita do dia S à Câmara
Municipal, jazendo novas as-
soeiadas para as Uniões Fe-
mi ninas de seus bairros.

A reportagem deste jornai
teve ocasião de acompanhar
um daqueles comandos na ca-
sa n.° 5 da Rua das Laranjei-
ras. Centenas de mulheres vi-
vem jogadas em quartos su-
jos, lavando roupa de noite,
em tanques quebrados. Com-
preendem a justeza da campa-
nha e apoiam o movimento
lanççado pelas Uniões Femi-

inas de Laranjeiras e Águas'rreas, Botafogo, Flamengo,
• etc e Glória.
fadas as Uniões Fcmini-
idevem multiplicar "os CO"'andas 

femininos". É uma
maneira amieja de trazer para

a luta contra a carestia todas,
as nossas amigas do Distrito
Federal. Podemos verificar o,
entusiasma ,a alegria, a ami-
zade, com que 

"os comandos,
femininos" são recebidos on-
de quer que vão.

A CAMPADA CONTRA A CARESTIA
CHEGA À FASE MAIS MOVIMENTADA,
COM A APROXIMAÇÃO DA VISITA A CÃ-
MARA MUNICIPAL, SEGUNDA-FEIRA

||I PRÓXIMA. DIA 8
TMA GRANDE ASSEMBLÉIA ONDE SÃO DEBATI-
>AS ÁS ÚLTIMAS PROVIDENCIA PARA O ÊXITO,

COMPLETO DO PROTESTO DAS MULHERES

Mais adesões, diariamente, vão chegando à rua Marques
Síe Abrantes, 144. Adesões pessoais e de organizações femi-

f ninas, como a União Feminina de Riachuelo e Parada de Lu-
cas, a sra. Rita Sá Vaie Porta, a sra. Maria Magna e Senho-

| rita Paula Grim. Urfia pequena multidão de mulheres discute
os problemas da carne e do pão e mostra-se disposta a exigit
nedidas concretas para baixar o preço extorsivo da carne,
[ue está sendo vendida a Cr$ 12,00 o quilo.

Finanças para Campanha
A propaganda precisa de

dinheiro. Cartazes, volantes,
faixas, tudo custa dinheiro.
E a campanha já conta com
farto material ,

Como resolver a questão
das finanças? A sra. Yeda Ca-
valcante presenteia a camba>

nha com uma saladeira lindís
sima, que está sendo rifadi
a Cr$ 5,00 o bilhete. Ajudem
a campanha contra a carestia*
Comprem um bilhete da sala*
deira. Levem alguns bilhetes,
para passar entre as suas ami-
aas.
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